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INTRODUÇÃO 
 
             Joel é um profeta muito conhecido por causa da sua profecia sobre o Dia do Pentecostes . Diante daquele aconteci 
mento, aquelas pessoas que estavam presentes no dia do nascimento da igreja, perguntara: Que quer isso dizer?. Naquele 
momento, Pedro começou o seu sermão do Dia do Pentecostes dizendo-lhes : ´´ isso é o que foi dito por intermédio do pro- 
feta Joel `` ( At 2.12-16  ). O que Joel pregou é que o Dia do Senhor existiu, existe hoje e existirá sempre em nossas vidas.  
 
I. O LIVRO DE JOEL NO CÂNON SAGRADO 
 
1.1 Contexto histórico.  O autor é intitulado "Joel, filho de Petuel" (1:1). O nome hebraico Yô'el (LXX; Ioél, Vulg.) significa 

"Yahweh (ou Jeová) é Deus.Como acontece com Oséias, sabe-se também muito pouco acerca de Joel, exceto que ele era 

filho de Petuel.O conteúdo do livro indica que ele morou e profetizou em Judá e em Jerusalém. Portanto,todas as evidên- 
cias apontam para Joel, profetizando por volta de 835 a.C.a 830 a.C.,período dos primeiros anos do reinado do jovem rei 
Joás, que subiu ao trono aos 7 anos (1 Rs11.21). Talvez seu ministério tenha perdurado durante todo o reinado de Joás , 
que se estendeu de 835 a.C. a 796 a.C.,mas o livro de sua profecia compreende apenas o período inicial daquele reinado 
Outro fato que podemos depreender sobre ele é , que Joel nasceu de uma  família de fervorosos adoradores de Jeová , já 
que o seu nome significa “O Senhor é Deus”. 

 

2.1 Posição de Joel no Cânon Sagrado . A profecia de Joel  foi entregue mais ou menos 20 anos depois da de Obadias  de  
Judá , que profetizou o fim de Edom . Joel precedeu cronologicamente  os ministérios de Jonas e Amós junto ao povo de   
Israel, no Norte que profetizariam cerca de 60 anos mais tarde. Enquanto Joel profetizou para Judá, Elias o fez em Israel 
num longo ministério que durou de 850 a.C  a 798 a.C, aproximadamente. Joel segue Oséias no cânon, do mesmo modo 
que o julgamento de Deus segue a rejeição de seu amor. O nome Joel ( Javé é Deus ) ajusta-se bem à primeira parte do 
cânon, quando, historicamente, a luta com o sistema de Baal tinha acabado. Javé era realmente o Deus da natureza e do 

julgamento. 
 
3.1 Estrutura e mensagem . Joel é um livro teocêntrico ( grego Theós – ou, Deus + cêntrico ), que considera Deus como 
o centro de toda sua mensagem. Assim conclui um estudo recente de sua mensagem ( Prinsloop, p. 124 ).O primeiro ca-
pítulo descreve a desolação causada em Judá por uma invasão de gafanhotos, um dos instrumentos do juízo divino men- 
cionado por Moisés em sua profecia (Dt 28.38,39) e por Salomão em sua oração ( 1 Rs 8.37 ), e que já havia sido usado 
por Deus contra o Egito (Ex 10.12-20). Nos capítulos seguintes, há também promessas de bênção em foco, mas o tema 

principal continua sendo o juízo divino, sendo que agora em um futuro ainda mais adiante. Isto é, a principal mensagem 

de Joel é que Deus julga , e essa mensagem da realidade do juízo divino , conforme orientação do profeta ao povo , não 
deveria ser esquecida, mas recontada às gerações seguintes ( Jl 1.3 ).  
 
II. A PESSOA DO ESPÍRITO SANTO 
 
1.2 Sua personalidade . O Espírito Santo é uma pessoa, sim, a Terceira Pessoa da Trindade ( Jo 14 1,9,17 , Mt 3 13-17 ).  

E não uma influência ou energia cósmica, também não é a força ativa de Deus, como ensinam alguns . Uma força corpó- 
rea não se faz necessário para que haja personalidade . Entretanto numa personalidade encontramos os três seguintes : 
1) Ele é inteligente ( 1 Co 2.10,11 , 1 Co 12.8 , Rm 8.27 ), Ele tem sentimento ( Ef 4.30, Is 63.10 , Rm 15.30 ), Ele tem 
vontade ( 1 Cor 12.11 , At 16.6-11 ). Outras provas da personalidade do Espírito Santo encontramos em suas ações: No-  
tamos que Ele ensina ( Jo 14.26 , Ne 9.20 ), Ele intercede (  Rm 8.26  ), Ele revela ( 2 Pe 1.21 ), Ele fala ( At 13.2 ).  
 

2.2 Sua divindade . O Espírito Santo não é apenas uma pessoa, ele também é Deus ( At 5:3-4, 9; I Cor 3:16; Ef 2:22; II 
Co3:17),As escrituras não somente revelam o Espírito Santo como uma pessoa como também assinalam a sua divindade 
O Espírito Santo como pessoa pode-se embora não deva, mentir a ele ( At 5.3 ), resistir-lhe ( At 7.51 ), blasfemar contra 

ele ( Mt 12.31,32 ), entristecê-lo ( Ef 4.30 ),apaga-lo ( 1 Ts 5.19 ),etc. O perigo é que a pessoa que assim procede, ape- 
sar de conhecê-lo, corre sério risco porque o Espírito santo é Deus. 
 
3.2 Como uma pessoa pode ser derramada ?  Esta é uma das  perguntas que alguns grupos religiosos fazem frequente – 

mente com a finalidade de provar que o Espírito Santo não é Deus nem uma pessoa . Algo a se enfocar aqui ainda é que 
pessoas de todas as nações, de todos os sexos, de todas as faixas etárias e de todas as condições sociais seriam alcan – 



çadas pelo Derramamento do Espírito Santo. Joel fala de homens e mulheres, velhos e jovens, servos e livres — todos 
teriam a bênção da efusão do Espírito a seu alcance se voltassem suas vidas totalmente para Deus (Jl 2.28,29,32). 
 

4.2 Linguagem metafórica . O verbo sãphakh, que significa derramar em seu sentido mais básico, se refere ao derramamen- 
to de alguma coisa ,como de um liquido no chão ou de sangue no altar . É importante frisar ainda que muitas outras passa - 
gens do Antigo Testamento aludem ao derramamento do Espírito Santo , tais como ( Is 32.15-17 ) e ( Ez 11.19,20 ). Os disci- 
pulos, antes do batismo com o Espírito Santo, eram tímidos e medrosos. Inclusive, no dia da prisão de Jesus, todos fugiram, 
com exceção de Pedro, que acompanhou até o local onde o filho de Deus foi julgado . O batismo com o Espírito Santo e um  
revestimento (  Mc 16.17,18 ) e derramamento de poder do alto ( Lc 24.49 ) . O derramamento do Espírito Santo é uma me- 
táfora ( palavra ou expressão que produz sentidos figurados por meios de comparação),  para descrever o revestimento de 
alguém com poder do  mesmo Espírito. Simbolizado pela água, o espírito Santo lava, purifica e refrigera como reflexo de 
suas múltiplas operações ( Is 44.3, Jo 7.37-39, Tt 3.5 ). 
 
III. HORIZONTES DA PROMESSA 
 
1.3 Ponto de partida . A passagem do livro de Joel citada pelo apóstolo Pedro no Dia de Pentecostes (  At  2.16-21 ) , é pura- 
 mente escatológica. A expressão “Dia do Senhor” mencionada em (Jol 2.31 é ), como se vê pelo contexto imediato ( Jl 2.28-
31),uma referência ao Julgamento das Nações, ao Juízo Final de Deus sobre todos os povos. E um dos sinais da proximidade 
do Fim dos Tempos seria, segundo a profecia de Joel, o Derramamento do Espírito Santo “sobre toda a carne” (Jl 2.28 ).Essa 
promessa , conforme as próprias palavras de Pedro , começou a ser cumprida a partir daquele dia especial para a Igreja em 
Jerusalém ( At  2.16 ) , e seu cumprimento tem se estendido até os nossos dias . Entretanto, o cumprimento total dessa pro 
messa (“sobre toda a carne”) só se dará quando do retorno de Cristo. 
 
2.3 Comunicação divina . Comunicação  do latim  ´´ comunicare ``  significa pôr em comum , ligar , fazer saber , estabelecer  
comunicação.  A forma mais usual e conhecida de  transmissão profética acontece quando o porta- voz divino leva  
diretamente a alguém a mensagem . É algo muito comum nos profetas pré-clássicos , por exemplo , os profetas e 
videntes Samuel ( 1 Sm 15.16,17 ), Natã (2 Sm 7.8-17; 12.7-10), Gade (1 Sm 22.5), Hanani (2 Cr 16.7) e Elias ( 1 Rs 
21.19-27 ). Duas outras principais formas de Deus comunicar sua mensagem ao profeta são visões e sonho . A  vi- 
são transmitida pelo senhor é algo visto fora da contemplação , ou percepção comum e natural . Já o sonho , sem 
ser necessariamente uma  revelação de Deus , é apenas uma série de  imagens acompanhadas  de pensamentos  e  
emoções, que a pessoa vê enquanto dorme. Diferentemente, o sonho profético era outra maneira de Deus se reve-  
lar aos profetas ( Nm 12.6 ), tal como fez com Daniel : [...] teve Daniel, na sua cama, um sonho e visões da sua ca – 
beça ( Dn 7.1 ) 
 
IV. O FIM DOS TEMPOS . 
 

1.4 Sinais . Através dessa profecia de Joel a respeito do Dia do Pentecostes, Deus faz revelações sobre o  ´´ Dia do Senhor ``, 
que não aconteceram no Dia de Pentecostes : ´´  mostrarei prodígios no céu e na terra : sangue , fogo e colunas de fumaça. 
O sol se converterá em trevas , e a lua, em sangue ,antes que venha o grande e terrível Dia do senhor. E acontecerá que to- 
do aquele que invocar o nome do  Senhor será salvo , porque , no monte Sião em Jerusalém , estarão os  que serão salvos ,   
como o senhor prometeu, e entre os sobreviventes, aqueles que o senhor chamar `` ( Jl 2.30-32 ). 
 
2.4 Etapas . O ´´ grande e temível dia do Senhor ``. Essa expressão é usada somente pelo primeiro e pelo último profeta de 
Judá ( Jl 2.31 , Ml 4.5 ). Parece que se refere à última metade do período de sete anos da `` sétima semana `` de Daniel, de-
nominada por Jesus como a   ´´ grande tribulação ``  ( Mt 24.21 , Ap 7.14 ). Antes dessa ocorrência, duas coisas devem acon- 
tecer , segundo Joel e Malaquias: 1) o Senhor apresentará grandes sinais nos céus para alertar a terra ( Jl 3.14,15 , Ap 6. 12 - 
17 ), 2) profeta Elias voltará para um ministério de restauração em Israel ( Ml 4.5,6 , Ap 12.3ss ). 
 
3.4 Resultado . Ousadia e eficácia no testemunho e na pregação  (  At 1.8 , 4.33, 6.8-10 , 1 Co 2.4   ), maior desejo de orar e  
Interceder ( At 2.42, 3.1, 4.31, 6.4, 10.9, Rm 8.26,27 ), maior amor à palavra de Deus e melhor compreensão dela ( Jo 16.13) 
Submissão aos que estão em autoridade sobre nós ( Hb 13.7,17, ).  
 
 

 
 
 Conclusão  
 
 



            O livro de Joel começa falando de destruição e termina falando de restauração; inicia com juízo e conclui com a ben- 
ção de Deus. A sua mensagem ao final é que a última palavra na história das nações pertence a Deus; que quem determina 
o destino final das nações não são os chamados grandes líderes mundiais, mas o Senhor do Universo. E,no final, o mal pere-
cerá e o bem triunfará. Porque Deus está no controle de tudo. 
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